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Resumo
A formação docente pode potencializar práticas pedagógicas descontex-
tualizadas e planetariamente desconectadas ou favorecer a religação dos 
conteúdos curriculares com as realidades local e global. Considerando a 
relevância da segunda alternativa, este estudo teve como objetivo mapear 
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estratégias transdisciplinares e ecoformadoras para a valorização do conhe-
cimento pertinente na formação docente, por meio da comparação entre 
uma pesquisa desenvolvida com a finalidade de identificar as respectivas 
estratégias com dois estudos cujos objetivos eram outros. Destaca-se que 
as três pesquisas analisadas têm em comum a utilização da metodologia dos 
Projetos Criativos Ecoformadores (PCE) nas intervenções desenvolvidas 
na Educação Básica. Para isso, foram utilizadas a pesquisa comparativa e 
a abordagem qualitativa. Identificaram-se estratégias como: 1) o estímulo 
a atividades que favoreceram a compreensão da realidade local e a res-
significação da prática pedagógica ao vincular ações comprometidas com 
melhorias dos espaços escolares ao estudo de conteúdos curriculares; 2) a 
vinculação do desenvolvimento integral com a inclusão dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) no planejamento de ensino; e 3) o 
uso da metodologia dos PCE para estimular o compromisso com a sus-
tentabilidade. 
Palavras-chave: Educação Básica. Formação docente. Projetos Criativos 
Ecoformadores. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Conheci-
mento pertinente.

Teacher education with transdisciplinary and 
eco-formative strategies to connect curricular con-
tents to the Sustainable Development Objectives

Abstract
Teacher education may lead to pedagogical practices that are de-contex-
tualized and disconnected from the planet or they can re-establish the 
link between curricular contents and the local and global realities. Con-
sidering the importance of  the second alternative, this study has had the 
purpose of  mapping transdisciplinary and eco-formative strategies that 
prize appropriate knowledge along basic teacher training. This has been 
done by comparing a research intended to identify the respective stra-
tegies to two studies objectives were different. It should be highlighted 
that all the three studies analyzed make use of  the methodology of  the 
Eco-Formative Creative Projects (ECP) in the interventions developed in 
Basic Education. For such, comparative research and qualitative approa-
ch were employed. The following strategies have been identified: 1) the 
stimulus to activities that enhance the understanding of  the local reality 
and the pedagogical practice was re-signified by linking actions committed 
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to improving the school ambience to the study of  curricular contents; 2) 
the association of  full development with the inclusion of  the Sustainable 
Development Objectives (SDO) when the instruction was planned; and 
3) the use of  the ECP methodology to boost the commitment towards 
sustainability. 
Keywords: Basic Education. Teacher training. Eco-Formative Creative 
Projects. Sustainable Development Objectives. Conhecimento pertinente. 
Appropriate knowledge.

Formación docente con estrategias transdiscipli-
narias y de ecoformación para vincular conteni-
dos curriculares a los Objetivos de Desarrollo Sos-
tenible

Resumen
La formación docente puede potenciar prácticas pedagógicas descontex-
tualizadas y desconectadas planetariamente o favorecer la reconexión de 
contenidos curriculares con realidades locales y globales. Considerando 
la relevancia de la segunda alternativa, este estudio tuvo como objetivo 
mapear estrategias transdisciplinarias y de ecoformación para la valoriza-
ción de conocimientos relevantes en la formación docente, comparando 
investigaciones desarrolladas con el propósito de identificar las respecti-
vas estrategias con dos estudios cuyos objetivos fueron diferentes. Es de 
destacar que las tres investigaciones analizadas tienen en común el uso 
de la metodología de Proyectos Creativos Ecoformativos (PCE) en in-
tervenciones desarrolladas en Educación Básica. Para ello se utilizó una 
investigación comparada y un enfoque cualitativo. Se identificaron estra-
tegias como: 1) fomentar actividades que favorecieran la comprensión 
de la realidad local y la redefinición de la práctica pedagógica vinculando 
acciones comprometidas con el mejoramiento de los espacios escolares 
con el estudio de contenidos curriculares; 2) vincular el desarrollo integral 
con la inclusión de los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) en la 
planificación docente; y 3) el uso de la metodología PCE para estimular el 
compromiso con la sostenibilidad.
Palabras-clave: Educación Básica. Formación docente. Proyectos Crea-
tivos Ecoformativos. Objetivos de Desarrollo Sostenible. Conocimientos 
relevantes.
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Introdução
Fenômenos vivenciados especialmente a partir do final de 

2019, quando a pandemia da covid-19 evidenciou a vulnerabilidade 
humana diante da ação de um vírus, demonstram a necessidade de 
a educação superar iniciativas formativas motivadoras de práticas 
pedagógicas que persistem no distanciamento entre conteúdos cur-
riculares, demandas locais e emergências planetárias. Tais fenôme-
nos podem ser observados também nas catástrofes ambientais que 
ocorreram em 2023, por exemplo, com secas no Norte do Brasil e 
enchentes no Sul, confirmando projeções do relatório Climate change 
2022: impacts, adaptation and vulnerability (IPCC, 2022) sobre secas 
devastadoras, calor extremo e inundações recordes em diferentes 
contextos do planeta, que se manifestam enquanto se verifica um 
aquecimento atual de 1,1 °C, ameaçando a segurança alimentar e os 
meios de subsistência de milhões de pessoas.

Demandas como essas denotam a relevância de priorizar, na 
formação docente, estratégias transdisciplinares e ecoformadoras 
que estimulem os docentes a vincular, no planejamento de ensino, 
os conteúdos curriculares às realidades local e global. Essas estra-
tégias possibilitam “[...] estabelecer conexões tanto com a realida-
de dos estudantes e de suas comunidades (contexto), como com 
demandas planetárias (globais), dentre elas as constantes nos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e em suas metas” 
(Zwierewicz, 2023, p. 12). Nesse processo, elas potencializam o que 
Morin (2011) define como conhecimento pertinente, considerado 
pelo autor um dos sete saberes indispensáveis à educação. 

Esse conhecimento possibilita situar “[...] as informações 
e os dados em seu contexto para que adquiram sentido” (Morin, 
2011, p. 34). Além disso, ele também colabora para atender “[...] a 
necessidade de promover um conhecimento capaz de compreender 
os problemas globais e fundamentais para neles inscrever os conhe-
cimentos parciais e locais” (Morin, 2015a, p. 100).

Considerando a relevância desse conhecimento para uma 
educação comprometida com a realidade atual e futura, este artigo 
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objetiva mapear estratégias transdisciplinares e ecoformadoras para 
a valorização do conhecimento pertinente na formação docente. 
Tal busca foi realizada por meio do confronto entre uma pesquisa 
que foi desenvolvida com a mesma finalidade e dois estudos cujos 
objetivos eram outros. Destaca-se que a parte comum entre as três 
pesquisas analisadas é a utilização da mesma metodologia de ensino 
nas intervenções desenvolvidas na Educação Básica. Para isso, este 
trabalho pauta-se na pesquisa comparativa e na abordagem qualita-
tiva, contando também com o auxílio do software MaxQDA para a 
identificação de categorias de análise e de fragmentos com estraté-
gias relevantes. 

Ademais, este texto discute a formação docente privilegian-
do a metamorfose da prática pedagógica, assim como apresenta 
definições metodológicas que orientaram essa perspectiva, além de 
resultados acompanhados de discussões com o aporte de referen-
ciais teóricos sobre a formação docente e a metodologia dos PCE.  

Assim, espera-se que a difusão das estratégias identificadas 
favoreça formações docentes comprometidas com o desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas nas quais a apropriação dos conteú-
dos curriculares é mobilizada pela compreensão das realidades local 
e global, colaborando para que os estudantes possam agir de modo 
consciente e motivados pelo compromisso com o bem comum. 

Formação docente com ênfase na metamorfose da 
prática pedagógica 

Com demandas educacionais emergentes decorrentes do pro-
cesso de globalização, dos avanços tecnológicos, da intensificação da 
degradação ambiental e de outras condições que beneficiam ou afli-
gem a realidade atual, tornou-se imprescindível um redirecionamento 
da formação docente. Essa necessidade foi amplamente observada 
em 2020, em decorrência de mudanças abruptas nas formas de ensi-
nar e de aprender evidenciadas durante a pandemia da covid-19.

Contudo, mesmo antes do início do período pandêmico, Ga-
tti, Barreto e André (2011) defendiam a necessidade de reflexões 
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sobre a formação docente, especialmente as que assumem carac-
terísticas exclusivamente transmissivas e reprodutivistas. A crítica a 
essas formações se dá principalmente por elas se distanciarem das 
demandas da realidade, operando de modo distante do já citado co-
nhecimento pertinente. Portanto, a importância desse conhecimen-
to ficou evidente na contemporaneidade, por todas as intempéries 
enfrentadas nos anos recentes.

Sá (2019) entende que o conhecimento pertinente é produ-
zido por uma racionalidade aberta, que contextualiza e concebe a 
multidimensionalidade humana, social e da natureza. Para esse au-
tor, esse conhecimento é complexo, pois “[...] abarca a vida, abraça 
o objeto de estudo, o fato e o fenômeno [...]” (2019, p. 20-21), já 
que “Não há nada ou coisa ou fato que possa ser compreendido à 
luz do Pensamento Complexo de forma isolada. Isso porque não há 
nada isolado no universo” (Sá, 2019, p. 20-21). 

O conhecimento pertinente se manifesta na religação dos 
conteúdos curriculares com demandas locais (dos estudantes e de 
suas comunidades) e com demandas globais (observáveis nos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e em suas respectivas 
metas). Daí que, conforme Morin (2011, p. 33), ele é capaz de “[...] 
situar tudo no contexto e no complexo planetário [...]”.

Para que ele seja valorizado na formação docente, são indis-
pensáveis “[...] processos de qualificação contínua e que abordem 
uma visão crítica, reflexiva e transformadora” (Behrens, 2007, p. 
445). Nesse sentido, André e Martins (2020, p. 194) indicam como 
um dos principais objetivos da formação docente “[...] mobilizar os 
docentes a trabalharem coletivamente, desencadeando mudanças 
nas escolas, de forma que atendam cada vez melhor às necessidades 
de aprendizagem e a formação dos alunos [...]”. 

Pinho, Queiroz e Santos (2021), por sua vez, atribuem à 
formação docente um espaço sempre aberto para reflexões cole-
tivas e a autoformação. Para as autoras, as formações precisam se 
constituir em “[...] Um processo aberto em espiral evolutiva, funda-
do na solidariedade, no questionamento, na reflexão sobre as ações 
desenvolvidas” (2021, p. 163). 
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Na mesma direção, Nóvoa (2019) defende uma formação 
que envolva o contexto de atuação docente e que favoreça a refle-
xão conjunta e o desenvolvimento de trabalhos coletivos, com a 
participação de todos os profissionais que integram a comunidade 
escolar. Para ele, “[...] a metamorfose da escola acontece sempre que os 
professores se juntam em coletivo para pensarem o trabalho, para 
construírem práticas pedagógicas diferentes, para responderem aos 
desafios colocados pelo fim do modelo escolar [...]” (Nóvoa, 2019, 
p. 11).  Nesse processo, o conhecimento pertinente pode ser po-
tencializado mediante três condições destacadas por Nóvoa (2019): 
a interação entre os docentes; o trabalho em equipe; e a reflexão 
conjunta. Dessa maneira, percebe-se fundamental um viés dialógi-
co em tais práticas, em que todos os profissionais possam atuar em 
sintonia para o atendimento de demandas tanto dos estudantes e de 
seus contextos de atuação, como de demandas planetárias. 

Aguiar e Hobold (2015) também ressaltam a importância de 
os docentes poderem “[...] expor suas necessidades formativas [...]” 
e participarem ativamente do seu “[...] processo de desenvolvimen-
to profissional [...]”, por meio da análise e da reflexão conjunta de 
suas práticas, tendo a escola “[...] como um lócus privilegiado de 
formação” (2015, p. 221-222). Essa perspectiva colabora para que 
os docentes aprofundem seus conhecimentos sobre “[...] sua pró-
pria realidade, de seus educandos, da escola e do entorno [...]”, ge-
rando possibilidades para que projetem e polinizem ações, “[...] me-
diante as quais fortalecem a própria resiliência e das demais pessoas 
envolvidas no contexto educativo, auxiliando no enfrentamento 
das adversidades e na melhoria da qualidade de vida” (Zwierewicz, 
2011, p. 110).

Quanto à metodologia dos PCE, proposta por Torre e Zwie-
rewicz, ela foi publicada na obra Uma escola para o século XXI: Escolas 
Criativas e resiliência na educação (2009), organizada por ambos e rei-
terada pelos autores em Escolas Criativas: reflexões, estratégias e ações 
com Projetos Criativos Ecoformadores (2023). Criada com base nos pres-
supostos do pensamento complexo, da transdisciplinaridade e da 
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ecoformação, ela tem se transformado em uma alternativa para a 
valorização do conhecimento pertinente. Isso porque no PCE “[...] 
não cabe o pressuposto fragmentário e reducionista que marca o 
ensino tradicional, pautado numa visão compartimentada da reali-
dade e das problemáticas que a circundam [...]” (Ventura; Vascon-
celos, 2021, p. 135-136). Essa metodologia:

[...] viabiliza um ensino que aproxima o individual e o coletivo, possibi-
litando que o aluno encontre-se em meio à complexidade do mundo e 
atue sobre ela movido por uma consciência planetária, em busca de uma 
sociedade mais solidária, justa, sustentável, que valorize a diversidade e 
promova a igualdade (Ventura; Vasconcelos, 2021, p. 138).

É diante dessa perspectiva que a tríade pensamento com-
plexo, transdisciplinaridade e ecoformação se conecta de forma 
espiralada na referida metodologia, estimulando uma atuação local 
comprometida com emergências globais.

O pensamento complexo “[…] une e busca as relações exis-
tentes entre os diversos aspectos da vida […]” opondo-se a qual-
quer mecanismo disjuntivo (Petraglia, 2013, p. 16). Esse pensamen-
to, com todo seu potencial para a compreensão da realidade, tem 
sido amplamente discutido pelo francês Edgar Morin. Conforme 
esse autor, na escola “[...] nos ensinam a separar as disciplinas (em 
vez de reconhecer suas correlações), a dissociar os problemas, em 
vez de reunir e integrar [...]” e nos obrigam “[...] a reduzir o com-
plexo ao simples [...]” (Morin, 2018, p. 15). Desse modo, percebe-se 
o quanto a necessidade de favorecer o pensamento complexo é ur-
gente, pois seu estímulo valoriza o conhecimento pertinente. 

Além disso, ao discutir o pensamento complexo, Morin 
(2019, p. 176) afirma que a complexidade precisa ser concebida 
“[...] como um desafio e como uma motivação para pensar [...]”. 
Isso ocorre porque o pensamento complexo busca dar conta daqui-
lo que outros tipos de pensamento se desfazem, excluindo mecanis-
mos simplificadores, já que “[...] ele luta, não contra a incompletu-
de, mas contra a mutilação [...]” (Morin, 2019, p. 176). Portanto, o 
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pensamento complexo supera mazelas do paradigma simplificador, 
que “[...] vê o uno, ou o múltiplo, mas não consegue ver que o uno 
pode ser ao mesmo tempo múltiplo [...]” e que o princípio da sim-
plicidade “[...] separa o que está ligado (disjunção), ou unifica o que 
é diverso (redução)” (Morin, 2015b, p. 59). 

Para superar esse pensamento simplificador, a transdiscipli-
naridade assume um papel determinante ao enraizar o conhecimen-
to “[...] numa cultura, numa sociedade, numa história, numa huma-
nidade [...]” (Morin, 2019, p. 139). Isso se dá porque ela tem como 
objetivo “[...] a compreensão do mundo presente, para o qual um 
dos imperativos é a unidade do conhecimento [...]”. Por isso, ela é 
definida como “[...] aquilo que está ao mesmo tempo entre as disci-
plinas, através das diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina 
[...]” (Nicolescu, 2018, p. 53). 

A transdisciplinaridade, ao ser dinamizada de forma articula-
da com o pensamento complexo, favorece práticas pedagógicas que 
se orientam pela superação daquilo que Sá (2019, p. 19) define como 
“[...] uma visão fragmentada, disjuntiva e separadora do ser humano 
em relação à natureza e à sociedade”. Essa perspectiva é potencia-
lizada quando, no contexto educacional, o estímulo ao pensamento 
complexo e a ênfase transdisciplinar são vinculados à ecoformação, 
justamente por esta se constituir em uma formação “[...] construída 
na origem das relações diretas com o ambiente material: os não 
humanos, os elementos, a matéria, as coisas, a paisagem” (Silva, 
2008, p. 101).

Para Torre et al. (2008, p. 43), a “[...] ecoformação é uma 
maneira de buscar o crescimento interior a partir da interação mul-
tissensorial com o meio humano e natural, de forma harmônica, 
integradora e axiológica [...]”. Ela é essencial por se aproximar da 
ideia de que os processos de ensino e de aprendizagem não devem 
ter como função única o domínio de conteúdos curriculares, pois 
existem outras condições fundamentais para a existência das esco-
las, como a interação entre as pessoas e a natureza de forma cons-
ciente e comprometida com a vida. Logo, isso reitera a relevância 
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de uma linguagem de transformação a partir da humanização como 
ideia vital da ecoformação (Torre et al., 2008). 

Ao ser trabalhada de formada articulada com a transdisci-
plinaridade, a ecoformação mobiliza um pensar complexo e gera 
ações comprometidas com o bem viver valorizado por Morin 
(2015a). Assim sendo, ela facilita a criação de conjunturas previstas 
nos ODS e em suas respectivas metas, tais como a promoção de 
uma cultura de paz e não violência, a apropriação de conhecimen-
tos e habilidades necessárias para promover o desenvolvimento 
sustentável e a redução da geração de resíduos por meio da preven-
ção, redução, reciclagem e reuso (ONU, 2015). 

Devido à sua ênfase epistemológica, os PCE integram uma al-
ternativa metodológica para vincular o conteúdo curricular a deman-
das locais e aos ODS por estarem ancorados “[...] na vida, estimulan-
do que os docentes e estudantes possam ir ‘além da reprodução’ de 
conhecimentos e ‘além da análise crítica da realidade’ [...]” para valo-
rizar o conhecimento pertinente (Zwierewicz, 2013, p. 166). Nesse 
processo, eles viabilizam “[...] um ensino que aproxima o individual 
e o coletivo, possibilitando ao aluno encontrar-se em meio à com-
plexidade do mundo e atuar sobre ela movido por uma consciência 
planetária [...]” (Ventura; Vasconcelos, 2021, p. 117).

A estrutura de um PCE é formada por dez organizadores 
conceituais, constituindo uma sequência didática que tem a etapa 
de abertura da prática pedagógica no epítome e o seu encerramento 
na polinização (Zwierewicz, 2017). Esses organizadores conceituais 
são articulados a ações que justificadamente articulam cada PCE ao 
estudo dos conteúdos curriculares e a demandas locais e globais. 
Tal planejamento também favorece a devida associação entre todos 
os organizadores conceituais. Dessa forma, a metodologia fortalece 
um planejamento articulado e recursivo, culminando com a poli-
nização que, além de valorizar o processo, abre possibilidades de 
ações e avanços futuros. 

Em sua utilização, os PCE dinamizam situações que, de 
acordo com Zwierewicz e Pantoja (2004), são indispensáveis à 
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educação, tais como a problematização de conteúdos, estimulan-
do a consciência crítica acerca da realidade, e atividades interati-
vas, propiciando reflexões colaborativas e a melhora da realidade. 
Além disso, eles colaboram com um agir que, para Morin e Delgado 
(2017), corresponde com o momento em que vivemos, que é o mo-
mento de atuar. Esse agir, que acontece enquanto os estudantes se 
apropriam dos conteúdos curriculares e aprofundam seus entendi-
mentos, constitui um diferencial dos PCE em relação a outros tipos 
de projeto, por estimular localmente ações comprometidas com o 
âmbito global.

As três pesquisas nas quais se buscaram convergências explí-
citas relativas a estratégias transdisciplinares e ecoformadoras para 
a valorização do conhecimento pertinente na formação docente fo-
ram as dissertações de mestrado de Schaefer (2023), Junges (2023) 
e Matias (2020), respectivamente segunda, terceira e quarta autoras 
deste artigo. Tais estratégias favorecem a religação entre os conteú-
dos curriculares e destes com as realidades local e global.

A formação desenvolvida na pesquisa de Schaefer (2023) 
considerou os apontamentos destacados até aqui. Ela utilizou 
como metodologia de ensino os PCE e o objetivo da pesquisa foi 
desenvolver uma proposta formativa transdisciplinar e ecoforma-
dora com docentes alfabetizadores (1ºs e 2ºs anos), docentes do 3° 
ano e segundos professores das respectivas turmas, os quais atuam 
em escolas vinculadas à Rede Estadual de Ensino de Porto União, 
Santa Catarina. Para tanto, analisou-se o potencial da formação para 
o atendimento de demandas locais e a aproximação com os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Schaefer, 2023).

Já a pesquisa de Junges (2023) teve como objetivo analisar 
as contribuições do PCE Jardim Sensorial para a valorização do 
conhecimento pertinente, visando identificar a estratégias utilizadas 
para vincular os conteúdos curriculares a demandas locais e globais. 
Ela foi desenvolvida em um 2° ano do Ensino Fundamental, na 
Escola Municipal de Educação Básica Professor Didio Augusto, 
União da Vitória, Paraná. 
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Por fim, a pesquisa de Matias (2020) teve como objetivo 
desenvolver um PCE que vinculou conteúdos previstos no pla-
nejamento do 5° ano do Ensino Fundamental a estratégias trans-
disciplinares e ecoformadoras de leitura, interpretação e produção 
textual durante o processo de cocriação de uma biblioteca sustentá-
vel. Ele foi desenvolvido na Escola Municipal Maridalva de Fatima 
Palamar, União da Vitória, Paraná.

Metodologia da pesquisa
Para a realização do estudo, optou-se pela pesquisa compara-

tiva e pela abordagem qualitativa. Ambas as opções possibilitaram o 
cotejo de três dissertações vinculadas ao Programa de Pós-Gradu-
ação Profissional em Educação Básica (PPGEB) da Universidade 
Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), Caçador, Santa Catarina. 

A pesquisa comparativa possibilitou que as estratégias trans-
disciplinares e ecoformadoras para a valorização do conhecimento 
pertinente identificadas na pesquisa de Junges (2023) fossem com-
paradas com as pesquisas de Matias (2020) e de Schaefer (2023). Tal 
trabalho foi efetivado com vistas ao mapeamento de um conjunto 
de estratégias para a religação entre os conteúdos curriculares e des-
ses com a realidade. 

Em relação à abordagem qualitativa, destaca-se que ela contri-
bui para que os conceitos levantados sejam contemplados sob uma 
ótica advinda da prática social, conforme defendem Rodrigues, Oli-
veira e Santos (2021). Por isso, na análise das estratégias mapeadas no 
confronto entre as três pesquisas, destacou-se sua contribuição para 
o atendimento de demandas da realidade atual.

Para essa comparação entre as pesquisas, utilizou-se software 
MaxQDA, um recurso que possibilita a análise de dados qualita-
tivos. O Maxqda foi lançado em 1989 e permite tanto organizar 
como avaliar e interpretar os dados coletados (Nodari et al., 2014). 
Seu uso possibilitou a identificação dos termos mais frequentes 
nos resultados das pesquisas de Matias (2020) e de Schaefer (2023). 
Além disso, ele possibilitou que as estratégias transdisciplinares e 
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ecoformadoras para a valorização do conhecimento pertinente na 
formação docente fossem mapeadas em fragmentos das duas pes-
quisas em que os dez termos mais frequentes se faziam presentes. 

Finalmente, as estratégias mapeadas foram confrontadas às 
identificadas na pesquisa de Junges (2023), visando analisar a conver-
gência das três pesquisas e sua complementação com alternativas ob-
servadas, especificamente, nas pesquisas de Matias (2020) e Schaefer 
(2023).  Os resultados desse processo e sua análise à luz de autores 
que fundamentam este estudo são sistematizados na sequência.

Resultados e discussão
Considerando que o objetivo deste estudo consiste no mapea-

mento de estratégias transdisciplinares e ecoformadoras para a valo-
rização do conhecimento pertinente na formação docente, a primeira 
etapa da pesquisa possibilitou a identificação dos termos mais fre-
quentes presentes nos capítulos teóricos e de resultados e discussões 
das pesquisas de Matias (2020) e Schaefer (2023) (Figura 1).

Figura 1 – Termos mais frequentes identificados na análise 
das pesquisas de Matias (2020) e Shaefer (2023)

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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A identificação dos dez termos mais frequentes nos estu-
dos de Matias (2020) e Schaefer (2023) evidenciou sua relação com 
as mesmas dimensões de vínculo das estratégias transdisciplinares 
e ecoformadoras para a valorização do conhecimento pertinente 
definidas na pesquisa de Junges (2023): concepção e metodologia; 
pessoas e saberes; ambientes e recursos; cidade e planeta. Portanto, 
o vínculo de termos mais frequentes às quatro dimensões (Quadro 
1) denota a existência de preocupações convergentes nas três pes-
quisas analisadas.

Quadro 1 – Dimensões com termos mais frequentes

Dimensão Termos mais frequentes
Concepção e metodologia Educação, ensino, proposta e PCE
Pessoas e saberes Estudantes, docentes e formação
Ambientes e recursos Escola e ações
Cidade e planeta ODS

Fonte: Elaborado com dados da pesquisa.

A multidimensionalidade que aproxima as três pesquisas é 
fundamental para que, em suas formações, os docentes desenvol-
vam processos de ensino e de aprendizagem que colaborem para 
o enfrentamento de adversidades a partir do aprofundamento de 
conhecimentos sobre a própria realidade e da geração de possibili-
dades para sua melhora, conforme defende Zwierewicz (2011). Isso 
ocorre pois é diante da abrangência das dimensões que os docentes 
podem criar possibilidades para superar práticas pedagógicas que, 
de acordo com Morin (2018), persistem em separar as disciplinas, 
dissociar os problemas e reduzir o complexo ao simples. 

Por ser este um estudo comparativo, na segunda coluna do 
Quadro 2, recuperaram-se as estratégias transdisciplinares e ecofor-
madoras para a valorização do conhecimento pertinente identifica-
das por Junges (2023) relativas às quatro dimensões selecionadas 
pela autora. Ademais, destaca-se que, acomodadas na terceira co-
luna do quadro, apresentam-se as estratégias identificadas em frag-
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mentos textuais das pesquisas de Matias (2020) e Shaefer (2023) que continham 
os dez termos mais frequentes (Figura 1).

Quadro 2 – Estratégias identificadas nas pesquisas analisadas

Dimensão
Estratégias

Junges (2023) Matias (2020) e Schaefer 
(2023)

Concepção e 
metodologia

−	 Valorização da perspectiva 
hologramática da proposta 
metodológica.

−	 Fortalecimento de resul-
tados pautados no bem 
comum.

−	 Fortalecimento do potencial 
recursivo da metodologia.

−	 Valorização de práticas cola-
borativas.

−	 Priorização de uma cronolo-
gia articulada.

−	 Elaboração de proposta 
curricular transdisciplinar 
comprometida com práticas 
pedagógicas ecoformadoras.

−	 Transformação de ativi-
dades rotineiras em ações 
transdisciplinares e ecofor-
madoras.

−	 Fortalecimento da avaliação 
comprometida com o aten-
dimento de demandas.

−	 Adoção de um referen-
cial de ensino pautado na 
autonomia, na colabora-
ção e na transformação.

−	 Estímulo a soluções que 
colaborem com o bem 
viver pessoal, social e 
ambiental.

−	 Ênfase em metodologias 
que fortaleçam práticas 
pedagógicas ecoforma-
doras.

−	 Estímulo ao trabalho 
colaborativo.

−	 Estímulo à pesquisa de 
demandas locais e globais 
vinculada ao estudo de 
conteúdos curriculares.

−	 Valorização do protago-
nismo na identificação/
aplicação de soluções.

−	 Valorização da formação 
docente como condição 
para melhorar a prática 
pedagógica e o espaço. 

−	 Socialização contínua 
como forma de avançar 
colaborativamente.
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Pessoas 
e saberes

−	 Realização de estudos pré-
vios para fortalecimento do 
projeto.

−	 Valorização de saberes po-
pulares.

−	 Valorização de histórias de 
vida.

−	 Participação de profissionais 
técnicos de áreas diversifi-
cadas.

−	 Valorização da dialogicidade 
entre pessoas de diferentes 
idades, formações e profis-
sões.

−	 Ações favoráveis ao autocui-
dado e à valorização pessoal.

−	 Ações interpessoais favorá-
veis à valorização pessoal, 
ao respeito e à inclusão.

−	 Valorização das habilidades 
transcomplexas na solução 
de problemas locais e glo-
bais.

−	 Valorização de perguntas 
que estimulam a capacidade 
indagadora.

−	 Interação com pessoas de 
diferentes idades. 

−	 Priorização do desen-
volvimento integral com 
valorização da tomada de 
consciência.

−	 Vinculação entre deman-
das locais e globais com 
as temáticas dos projetos. 

−	 Participação dos estudan-
tes no planejamento de 
ensino.

−	 Escolha de temáticas 
para os projetos que faci-
litem a interação entre os 
conteúdos e desses com 
realidade.

−	 Adequação do currículo 
a demandas dos docentes 
e dos estudantes.

−	 Estímulo à ênfase trans-
disciplinar e ecoforma-
dora. 

−	 Estímulo à dialogicidade, 
à visão hologramática e a 
iniciativas recursivas.

−	 Valorização da formação 
integral comprometida 
com a inclusão.

−	 Aproximação das ativida-
des à realidade produtiva 
das comunidades.

−	 Estímulo à cocriação de 
cenários ecoformadores.
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Ambientes 
e recursos

−	 Realização de experiências 
envolvendo a natureza.

−	 Utilização de recursos não 
estruturados e integrados à 
realidade.

−	 Simulações com diferentes 
recursos e em diferentes 
ambientes.

−	 Projeções aproximando o 
real do idealizado.

−	 Estimulação dos sentidos 
com materiais não estrutu-
rados.

−	 Construções colaborativas 
de cenários ecoformadores.

−	 Cocriação de cenários eco-
formadores vinculada ao 
desenvolvimento integral.

−	 Vinculação da leitura, inter-
pretação e produção textual 
à cocriação de cenários eco-
formadores.

−	 Observação de diferentes 
realidades.

−	 Utilização dos múltiplos 
espaços da escola para os 
processos de ensino e de 
aprendizagem.

−	 Promoção de melhorias 
no próprio ambiente 
da escola em atividades 
vinculadas ao estudo dos 
conteúdos curriculares.

−	 Construção e/ou revita-
lização de espaços trans-
formando-os em cená-
rios ecoformadores.

−	 Adoção de alternativas 
de preservação do am-
biente da escola.

−	 Aproximação entre 
escola e comunidade 
mediante atividades cola-
borativas.

−	 Participação de profissio-
nais de diferentes áreas 
nas ações da escola.

−	 Promoção de diferentes 
formas de comunicação 
entre a comunidade esco-
lar interna e externa.
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Cidade e planeta

−	 Realização de atividades de 
registros da realidade analisa-
da e das soluções propostas.

−	 Cocriação de iniciativas com-
prometidas com a sustenta-
bilidade.

−	 Valorização das atividades 
produtivas e de ações susten-
táveis da comunidade.

−	 Vinculação de pesquisas 
sobre a produção local de 
alimentos a ações compro-
metidas com a redução da 
fome no mundo.

−	 Exploração de temáticas 
emergentes vinculadas à co-
criação de alternativas para 
demandas locais.

−	 Vinculação da prática peda-
gógica aos ODS.

−	 Valorização de ações vin-
culadas às realidades local e 
global.

−	 Realização de pesquisas so-
bre situações vivenciadas no 
dia a dia.

−	 Vinculação do compro-
misso com o desenvolvi-
mento integral à inserção 
dos ODS no planejamen-
to de ensino.

−	 Aproximação do estudo 
de emergências globais à 
realidade local. 

−	 Vinculação do planeja-
mento aos ODS.

−	 Desenvolvimento de ativi-
dades alinhadas às metas 
previstas nos ODS.

−	 Ressignificação do pensa-
mento enquanto a realida-
de local é melhorada.

−	 Utilização da metodologia 
dos PCE para promover a 
sustentabilidade. 

Fonte: Dados da pesquisa.

A análise das pesquisas de Matias (2020) e Schaefer (2023) possibilita 
a identificação de um número significativo de estratégias transdisciplinares e 
ecoformadoras para a valorização do conhecimento pertinente na formação 
docente. Contudo, como no estudo de Junges (2023), optou-se pela seleção de 
parte das estratégias identificadas nas dissertações, respeitando a ordem em que 
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estavam posicionadas na pré-visualização dos fragmentos de textos 
contendo os termos mais frequentes das pesquisas, conforme o sof-
tware MaXQDA. Reitera-se, contudo, que é possível que, em uma 
análise futura, sejam identificadas outras estratégias nos estudos de 
Matias (2020) e Schaefer (2023), em razão da perspectiva transdis-
ciplinar e ecoformadora que nutre as intervenções realizadas em 
ambos os estudos.

Em relação à dimensão ‘concepção’ e à ‘metodologia’, obser-
va-se uma proximidade das estratégias das três pesquisas, especial-
mente quanto à concepção pedagógica e ao uso de metodologias 
transdisciplinares e ecoformadoras, bem como no que concerne ao 
fortalecimento do trabalho colaborativo e ao compromisso com o 
bem comum. Quanto às estratégias complementares identificadas 
nas pesquisas de Matias (2020) e Schaefer (2023), destaca-se o estí-
mulo à pesquisa de demandas locais e globais vinculada ao estudo 
de conteúdos curriculares, a valorização do protagonismo na iden-
tificação/aplicação de soluções para a realidade local, a valorização 
da formação docente como condição para melhorar a prática pe-
dagógica e a socialização contínua como forma de avançar colabo-
rativamente na vinculação da prática pedagógica às demandas da 
realidade.

Ao envolver conteúdo curricular, demandas locais e globais, 
protagonismo e socialização, as estratégias complementares consi-
deram aquilo que Sá (2019) define como multidimensionalidade hu-
mana, social e da natureza, implícita no pensamento complexo por 
este envolver a vida, o objeto de estudo e os fatos e os fenômenos. 
Portanto, a valorização de estratégias como essas na formação pos-
sibilita ao docente desenvolver práticas pedagógicas que colaborem 
para o estudante se situar diante da complexidade do mundo e atuar 
sobre ela, como defendem Ventura e Vasconcelos (2021).

No que diz respeito à dimensão ‘pessoas e saberes’, observa-
-se a proximidade das estratégias das três pesquisas, especialmente 
em relação ao compromisso com demandas locais e globais, à in-
teração entre diferentes pessoas/profissionais e à valorização do 
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desenvolvimento integral. Quanto às estratégias complementares 
identificadas nas pesquisas de Matias (2020) e Schaefer (2023), des-
tacam-se a vinculação do desenvolvimento integral ao processo de 
inclusão dos estudantes e a valorização de três princípios do pen-
samento complexo em atividades que estimulam a dialogicidade, a 
visão hologramática e iniciativas educacionais recursivas. 

Além do estímulo ao atendimento de demandas dos estudan-
tes conforme defendido por André e Martins (2020), as estratégias 
complementares são fundamentais para formações docentes que 
favorecem aquilo que Behrens (2007, p. 445) define como “[...] uma 
visão crítica, reflexiva e transformadora”. Além disso, ao conside-
rar princípios do pensamento complexo (dialógico, hologramático 
e recursivo), elas também favorecem que a formação se constitua 
em um processo espiralado, cujas ações são pautadas na reflexão e 
na solidariedade (Pinho; Queiroz; Santos, 2021).

No que concerne à dimensão ‘ambientes e recursos’, ob-
serva-se a proximidade das estratégias das três pesquisas, espe-
cialmente em relação à utilização de diferentes espaços da escola 
na prática pedagógica, ao processo de cocriação de cenários eco-
formadores e à valorização da colaboração entre escola e comu-
nidade na melhoria do ambiente escolar. No que diz respeito às 
estratégias complementares identificadas nas pesquisas de Matias 
(2020) e Schaefer (2023), destacam-se a priorização de melhorias 
para a escola vinculadas ao estudo dos conteúdos curriculares e a 
participação de profissionais de diferentes áreas em atividades que 
promovam a melhoria do ambiente escolar. 

As estratégias complementares são exemplos de compro-
missos assumidos no desenvolvimento da metodologia dos PCE. 
Elas confirmam observações de Ventura e Vasconcelos (2021) em 
relação ao potencial dessa metodologia para que o estudante possa 
se situar em meio à complexidade do mundo, bem como para atuar 
sobre ela, motivado por uma consciência planetária. Ademais, elas 
também reiteram a defesa de Nóvoa (2019) de uma formação que 
envolva o contexto de atuação docente e que favoreça a reflexão 
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conjunta e o desenvolvimento de trabalhos coletivos, com a partici-
pação de todos os profissionais que integram a comunidade escolar. 

Quanto à dimensão ‘cidade e planeta’, observa-se a proximi-
dade das estratégias das três pesquisas, especialmente em relação ao 
compromisso de vincular o estudo dos conteúdos curriculares a de-
mandas locais e globais e ao estímulo a ações comprometidas com 
os ODS. Sobre as estratégias complementares identificadas nas pes-
quisas de Matias (2020) e Schaefer (2023), destacam-se a vinculação 
do desenvolvimento integral à inclusão dos ODS no planejamento 
de ensino, a compreensão da realidade local em atividades que as-
sociam os conteúdos curriculares à melhora da prática pedagógica 
e dos espaços escolares e o uso da metodologia dos PCE para pro-
mover a sustentabilidade. 

Ao articular desenvolvimento integral aos ODS, as estraté-
gias complementares reforçam a superação de perspectivas forma-
doras com ênfase no intelectual em detrimento de outras dimen-
sões determinantes no desenvolvimento dos estudantes, como a 
relacional. Nesse sentido, reiteram a relevância da ecoformação, 
justamente por favorecer que as relações intra e interpessoais pos-
sam ser melhoradas a partir da relação com o meio ambiente, con-
forme defendido por Silva (2008). Elas também denotam a relevân-
cia da transdisciplinaridade, amplamente difundida por Nicolescu 
(2018), ao implicar o que está entre as disciplinas, além e através 
delas e, portanto, especificidades que podem ser observadas con-
textualmente e que estão implícitas nos ODS e em suas metas. 

Em relação ao conjunto de estratégias transdisciplinares e 
ecoformadoras para a valorização do conhecimento pertinente 
identificadas nas pesquisas de Junges (2023), Matias (2020) e Schae-
fer (2023), observa-se uma multiplicidade de possibilidades para 
serem exploradas nas formações docentes. Elas envolvem a forma 
de conceber a educação e de desenvolver a prática pedagógica (con-
cepção e metodologia), dependem de um coletivo que as promova e 
de seus conhecimentos (pessoas e saberes), interferem diretamente 
nos ambientes e naquilo que disponibilizam (espaços e recursos) e 
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favorecem o compromisso com demandas locais e globais (cidade 
e planeta). Essas especificidades reforçam a relevância de uma edu-
cação pautada no conhecimento pertinente, indispensável para a 
superação de práticas pedagógicas descontextualizadas e desvincu-
ladas de demandas contextuais e de emergências planetárias. 

Ao situar os dados em seu contexto para que tenham sentido 
e estimular a compreensão dos problemas que afligem o planeta e 
neles identificar especificidades locais, as estratégias mapeadas po-
tencializam condições previstas por Morin (2011) relacionadas ao 
conhecimento pertinente. Esse tipo de movimento pode ser esti-
mulado quando a formação dos docentes se transforma em espaço 
espiralado e dinamizador da solidariedade, do questionamento e da 
reflexão, conforme defendem Pinho, Queiroz e Santos (2021).

Considerações finais
Ao mapear estratégias transdisciplinares e ecoformadoras 

para a valorização do conhecimento pertinente na formação do-
cente, confrontando uma pesquisa que foi desenvolvida com tal fi-
nalidade com dois estudos com outros objetivos, cuja parte comum 
é a metodologia de ensino utilizada nas intervenções desenvolvidas 
na Educação Básica, constatou-se que existem múltiplas possibi-
lidades a serem exploradas para uma prática pedagógica compro-
metida com demandas locais e globais. Essas sugestões levantadas, 
que envolvem a forma de conceber a educação e de desenvolver a 
prática pedagógica, são dependentes de um coletivo que as promo-
va e de seus conhecimentos, interferem diretamente nos ambientes 
e naquilo que disponibilizam e favorecem o compromisso com de-
mandas locais e globais.

Como características que aproximam as estratégias mapea-
das nas três pesquisas analisadas, observou-se que elas são mobili-
zadoras do conhecimento pertinente, têm como base concepções 
e metodologias transdisciplinares e ecoformadoras e potencializam 
os processos colaborativos e o compromisso com o bem comum. 
Além disso, valorizam o desenvolvimento integral, estimulam a uti-
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lização de diferentes espaços da escola para a prática pedagógica, 
favorecem um processo de cocriação de cenários ecoformadores e 
valorizam a colaboração entre a escola e a comunidade na melho-
ria do ambiente escolar, estimulando o compromisso de vincular o 
estudo dos conteúdos curriculares a demandas locais e globais me-
diante o desenvolvimento de ações comprometidas com o contexto 
e com os ODS.

Quanto às estratégias complementares identificadas na com-
paração entre as três pesquisas, foram mapeadas alternativas para: 
a valorização da formação docente como condição para melhorar a 
prática pedagógica; o estímulo à pesquisa de demandas locais e glo-
bais de modo vinculado ao estudo de conteúdos curriculares; a va-
lorização do protagonismo na identificação/aplicação de soluções 
para a realidade local; a socialização contínua como forma de avan-
çar colaborativamente; a associação do desenvolvimento integral 
ao processo de inclusão dos estudantes; a valorização de princípios 
do pensamento complexo; a priorização de melhorias para a escola 
articuladas ao estudo dos conteúdos curriculares; e a participação 
de profissionais de diferentes áreas em atividades que promovam 
a melhoria do ambiente escolar. Além disso, foram identificadas 
estratégias de vínculo do desenvolvimento integral à inserção dos 
ODS no planejamento de ensino, de estímulo à ressignificação do 
pensamento enquanto a realidade local é melhorada e de uso da 
metodologia dos PCE para promover a sustentabilidade. 

Essas estratégias são determinantes para o conhecimento per-
tinente, pois este depende da capacidade de articulação entre o conte-
údo curricular e o que está próximo dos estudantes, mas também da 
associação com aquilo que se observa em instância global. Elas tam-
bém colaboram para que os estudantes se situem diante de seu pró-
prio contexto e atuem localmente com uma consciência planetária. 

Na formação docente, as estratégias mapeadas são funda-
mentais para a superação de perspectivas tradicionais que não valo-
rizam a reflexão sobre a prática pedagógica e não potencializam sua 
metamorfose. Para tanto, destaca-se a relevância de que as forma-
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ções docentes sejam dinamizadas mediante metodologias transdis-
ciplinares e ecoformadoras. Uma via para esse processo é a meto-
dologia dos PCE, pois, além de dinamizar a formação docente, essa 
metodologia favorece que os docentes em formação modifiquem 
sua prática ao utilizá-la com os estudantes em sala de aula.

Portanto, as estratégias mapeadas neste estudo podem poten-
cializar mudanças significativas na prática pedagógica, motivadas por 
formações nas quais se estimula o uso de metodologias de ensino que 
estimulem os docentes a refletir sobre o que desenvolvem nas esco-
las, a planejar colaborativamente projetos e a desenvolvê-los também 
de modo colaborativo nas escolas para melhorar os processos de en-
sino e de aprendizagem e os espaços utilizados para tal. 
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